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INTRODUÇÃO

A água é um recurso natural essencial para a vida, uma vez que todos os sistemas biológicos
conhecidos no planeta dependem desta, sendo necessária tanto para o suprimento de necessidades
básicas quanto para o desenvolvimento social e tecnológico dos seres humanos (CORRÊA et
al., 2016). No entanto, as atividades humanas têm representado ameaça crescente aos sistemas
hídricos, destacando-se os impactos sobre as áreas de nascentes devido à importância destas no ciclo
hidrológico dos cursos de águas (RESENDE et al., 2009).

Uma nascente ou olho de água, é definido como local onde aflora naturalmente, mesmo que de
forma intermitente, a água subterrânea (Resolução CONAMA nº. 303, de 20 de março de 2002).
Conservar uma nascente é tão importante que é parte integrante da Agenda 2030 para os Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que traz em seu objetivo 06 a meta de proteger e restaurar
ecossistemas relacionados com a água, melhorando a qualidade da mesma e diminuindo a sua
poluição (IPEA, 2019).

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar os impactos ambientais macroscópicos ocorridos em
nascentes de uma área rural do município de Três Passos, RS, identificando as principais fontes e
como estes impactos se relacionam aos ODS, mais especificamente ao objetivo número 06.
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METODOLOGIA

Área de Estudo

As nascentes avaliadas encontram-se no perímetro rural do município de Três Passos, RS, o qual
possui o solo classificado como latossolo roxo distrófico, uma área territorial de 268,625 km² e uma
população estimada de 23.906 pessoas (IBGE, 2019).
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Foram visitadas 8 nascentes para o desenvolvimento do trabalho, onde todas se encontravam em
propriedades privadas, estando próximas geograficamente uma das outras (Figura 1).

Figura 1. Localização geográfica das nascentes avaliadas.

Diagnóstico das nascentes

As nascentes visitadas tiveram um diagnóstico simplificado efetuado, baseado no modelo de Gomes
et al. (2005). Foi realizada uma análise macroscópica a fim de categorizar as nascentes de acordo
com seu estado de conservação (Tabela 1). Após a somatória da pontuação de cada nascente, elas
foram classificadas como A - ótima (entre 33 e 31 pontos), B - boa (entre 30 e 28), C - razoável (entre
27 e 25), D - ruim (entre 24 e 22) e E - péssima (abaixo de 22).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As nascentes analisadas estão relativamente próximas, são influenciadas pelo mesmo regime de
chuva e interligadas entre si em uma mosaico da paisagem formado pela floresta e campo, elas
também ficam localizadas nas terras correspondentes a quatro propriedades particulares, com acesso
fácil na maioria delas, tanto por humanos quanto para o gado.

A área é composta por uma grande cobertura de floresta nativa, porém em alguns locais esta é
menos densa e ocupada pela criação de gado, existe ainda plantações de Eucalyptus sp. nas bordas
da mata em alguns locais, além de potreiros em campo aberto com cobertura de gramíneas e lavouras
próximas aos olhos d’água.

Conforme a avaliação dos 11 parâmetros que estão na Tabela 2 a seguir, as nascentes 1,2,6 e 7 foram
classificadas como C - razoável, as 3, 4 e 8 como B - boa e a nascente 5 ficou com A - ótima, sendo
que esta última destaca-se por ser a única a qual o gado não tem acesso e também não é utilizada para
consumo humano, o maior problema aparente é a falta de vegetação em um dos lados da nascente,
sendo que ela fica em um ponto de declive abaixo de uma lavoura e as matas ciliares são essenciais
para que os resíduos da lavoura não sejam carreados para dentro do curso d’água.
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Em alguns parâmetros os resultados foram semelhantes nas diferentes nascentes, apresentando bom
aspecto em relação à cor, odor e presença de resíduos sólidos, o qual era pontual ao que parece
depositado por pessoas que passaram pelo local, em muitas vezes isso ocorre durante a plantação de
lavouras e a realização de pescarias. Também não foram observadas grandes quantidades de resíduos
oleosos e nem espumas. O esgoto também não é um problema aparente, pois este não foi identificado
em nenhum dos locais.

As nascentes 1 e 2 foram as únicas na avaliação que são localizadas a menos de 50 m de edificações.
A primeira fica mais próxima a uma residência e a segunda a um galpão onde cria-se gado, sendo
assim apesar das condições aparentes de água é possível a contaminação por coliformes totais, neste
caso necessitaria de uma análise físico-química para comprovação desta hipótese (Figura 2).
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Figura 2. Fotos das nascentes analisadas em uma área rural do município de Três Passos, RS.

Nesse sentido o ODS 6 chama atenção aos problemas relacionados com a água e o saneamento.
A Agenda 2030 assinala o aumento das desigualdades, o esgotamento dos recursos naturais, a
degradação ambiental e a mudança climática como alguns dos maiores obstáculos dos nossos
tempos e reconhece que o desenvolvimento social e a prosperidade econômica dependem da gestão
sustentável dos recursos hídricos e dos ecossistemas (SILVA & PEREIRA, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As nascentes são essenciais para manutenção e conservação da água, das bacias hidrográficas,
para formação de córregos e rios, sendo a proteção desses ecossistemas relacionados a água de
tal importância, que é uma das metas do objetivo 06 dos ODS, que traz o tema “assegurar a
disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos”, mostrando o valor da
avaliação e se necessário posterior recuperação destas fontes valorosas à vida.

A avaliação das nascentes mostrou que, apesar de todas estas estarem inseridas em propriedades
privadas, nenhuma recebeu classificação ruim ou péssima, no entanto somente a nascente 5 foi
considerada ótima. Isso se deve aos principais problemas encontrados que são a falta de mata ciliar e
vegetação pouco densa em alguns locais e a criação de gado com acesso às nascentes.

Desta forma, destaca-se a necessidade de recuperação e manejo adequado das áreas de nascente,
essas medidas podem ser feitas nestes locais através principalmente do isolamento das mesmas,
cercando o local a uma distância mínima de 50 metros do olho d'água, evitando a entrada do gado
e contaminação da água com o estrume, também incentivar o plantio de árvores nativas no entorno
pois a presença da mata ciliar é essencial.

Evento: XXVIII Seminário de Iniciação Científica
ODS: 6 - Água potável e Saneamento

5



Estas medidas de conservação são significativas, mas também simples e viáveis de serem feitas pelos
donos das terras, por isso a orientação e a compreensão da riqueza que possuem em sua propriedade
são essenciais para que a preservação aconteça e sirva de exemplo para outros locais como esse.
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